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                                                        “Para que nossa oração seja ouvida, não depende da  
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RITOS INICIAIS 
1. Mantra 
"Senhor chamaste-me aqui estou, 
Chamaste-me aqui estou, ôôô, ôôô 
Chamaste-me aqui estou.” 
 

Animador: Iniciamos hoje Triduo ao 
Padroeiro desta Comunidade, São 
João Maria Vianney. Trazemos a me-
mória do nosso Padroeiro, que na 
pequena cidade de Ars, por quarenta 
anos dedicou aquele povo, a penitên-
cia. Nesta liturgia Fazemos memória a 
Santo Afonso Maria, advogado deixou 
sua profissão para concretizar seu ideal 
maior a de Evangelizar. Fundador da 
Congregação Redentoristas dedicou às 
missões e ao atendimento dos mais 
pobres e abandonados.  Iniciemos 
recebendo o nosso Pároco José Valter 
Rossini, e o Padre que hoje nos visita 
Padre Marcos Theodoro. Cantando: 

 

2. Procissão de Entrada 
1. Senhor, Tu me chamaste, a olhar no 
meu olhar: "Vem e vê onde moro, e eu 
Te farei feliz!" Senhor, Senhor, contigo 
quero estar. Pois Teu amor primeiro me 
escolheu e quis!  
Não quero ter certeza de nada meu 
Senhor! Saber que tudo sabes me 
acalma o coração. E basta-me a 
certeza do Teu eterno amor, estar 
sempre a Teu lado, Tua mão na 
minha mão!  
2. Senhor, Tu me enviaste depois ao 
meu irmão: "Vai, dize o que tu viste: Eu 
Sou o sumo bem!" Senhor, Senhor, me 
inflama o coração. E o Teu amor em 
mim não deixará ninguém.  
 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: A-
mém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 

5. Entrada do Padroeiro 
Presidente: Acolhemos em nosso meio 
a Imagem do nosso Padroeiro São 
João Maria Vianney. (Cantando) 

Ó Senhor que nesta casa brilhe sem-
pre a tua luz a exemplo de Vianney, 
fiel servo de Jesus. (bis) 
 

6. Ato Penitencial (Cantado) 
Presidente: O Senhor Jesus, que nos 
convida à mesa da Palavra e da euca-
ristia, nos chama à conversão. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai 
(pausa).  
 

1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso 
e a vós irmãos, confesso que pequei 
por pensamentos, palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, tão grande 
culpa. 
Piedade, Senhor, piedade, Senhor, 
Piedade de nós! (bis). 
2. E peço à Virgem Maria, aos santos e 
anjos, e a Vós, irmãos, eu peço que 
rogueis, a Deus, que é Pai poderoso, 
para perdoar a minha culpa, tão grande 
culpa. 

 

Presidente: Deus, todo poderoso 
tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza a vida 
eterna. Todos: Amém. 
 

7. Oração da Coleta 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, que 
suscitais continuamente em vossa 
Igreja novos exemplos de virtude, dai-
nos seguir de tal modo os passos do 
Bispo santo Afonso Maria, no zelo pela 
salvação de todos, que alcancemos 
com ele a recompensa celeste. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém! 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

8. Primeira Leitura (Ex 33,7-
11;34,5b.28) 
Leitura do Livro do Êxodo 
Todos: Palavra do Senhor: Graças a 
Deus. 
 

9. Salmo Responsorial 102(103) 
O Senhor é indulgente, é favorável! 
 

10. Procissão do Evangeliário 
Aleluia, aleluia, aleluia, Aleluia. 
A semente é de Deus a palavra, Cristo 
é o semeador; todo aquele que o en-
contra, vida eterna encontrou. 
 

11. Evangelho (M t 13,36-43) 

Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo Segundo Matheus 
Todos: Palavra da Salvação – Glória 
a vós Senhor. 
 

12. Homilia 
 

13. Profissão de fé 
 

14. Preces da Assembléia  
Presidente: Irmãos e Irmãs, Confiantes 
em Deus, que sempre nos escuta em 
nossas necessidades, apresentemos-
lhe nossos pedidos. Dizendo.  

 

Resposta: Senhor, Escutai a nossa 
prece. 
1. Pelos líderes da Igreja, para que, 
com bondade, ternura e misericórdia, 
manifestem a todos os povos a presen-
ça de Deus. Rezemos. 
2. Pelos Vocacionados e Vocaciona-
das, para que sejam protagonistas de 
uma Igreja sempre sintonizada com as 
necessidades do nosso tempo. Reze-
mos. 
3. Por todos nós, para que estejamos 
atentos às inspirações do Espírito 
Santo e respondamos com generosida-
de e fidelidade aos apelos do Senhor. 
Rezemos. 
4. Por nossos Padres Rossini e Mar-
cos, para que a exemplo de Vianney 
sejam eles iluminados pela luz do 
Evangelho, sempre levando a boa nova 
que é Jesus a todos seu povo. Reze-
mos. 
 

Presidente: Senhor Jesus, olhai com 
bondade o povo que vos suplica e 
conduzi-o à glória do vosso reino. Vós 
que viveis e reinais para sempre. To-
dos: Amém  
 

15. Procissão das oferendas 
(Entrar com Cálice e Galhetas) 
1. O anseio de lançar as re-
des, queremos oferecer! O medo das 
águas profundas, queremos oferecer! O 
esforço das nossas labutas, queremos 
oferecer! Os passos de nossas lu-
tas queremos oferecer! 
No pão e vinho, no pão e vinho, 
nossas vidas oferecer. Nas águas 
mais profundas, transforma nosso 
viver. (bis) 
2. A barca que ficou na praia queremos 
oferecer!  As redes jogadas no chão 
queremos. oferecer! O nosso vacilante 

Ano A - Cor Branca - Missal p. 625 



sim queremos oferecer! Mesmo que 
pareça em vão queremos oferecer! 
3. Os peixes que nós pesca-
mos queremos oferecer! As redes da 
tua graça queremos oferecer! A força 
que nós lançamos queremos ofere-
cer! Os frutos que alcança-
mos queremos oferecer! 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
 

Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 

 

16. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Inflamai os 
nossos corações, Deus de bondade, 
com o fogo do Espírito Santo, vós que 
concedestes a santo Afonso Maria 
celebrar este mistério, oferecendo-se a 
si mesmo como vítima santa. Por Cris-
to, nosso Senhor. Todos: Amém! 

 

17. Oração Eucarística II Missal p. 477 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 
 

PREFÁCIO: Missal p. 454 

     (Prefácio: Dos Santos Pastores). 
 

Presidente: Na Verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso.  
Vós nos concedeis a alegria de cele-
brar a festa de… e fortalecei a vossa 
Igreja com o exemplo de sua vida, o 
ensinamento de sua pregação e o 
auxílio de suas preces.  
Enquanto a multidão dos anjos e dos 
santos se alegra eternamente na vossa 
presença, nós nos associamos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz… 
 

Santo, Santo, Santo... 
 

Presidente: Na verdade, ó Pai, vós 
sois santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 

 

Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor. 
Presidente: Estando para ser entregue 
e abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos. 

 

(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
 

Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. 
(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
 

Presidente: Eis o mistério da fé! 

Animador: Anunciamos, Senhor, a 
vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Presidente: Celebrando, pois, a 
memória da morte e ressurreição do 
vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos por que nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 

Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta! 

 

Presidente: E nós vos suplicamos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 

Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 

 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade com o papa 
FRANCISCO, com o nosso 
bispo JOSÉ ROBERTO e todos os 
ministros do vosso povo. 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 

 

Presidente: Lembrai-vos do vosso 
filho (da vossa filha) N., 
que (hoje) chamastes deste mundo à 
vossa presença. Concedei-lhe que, 
tendo participado da morte de Cristo 
pelo batismo, participe igualmente de 
sua ressurreição. 

Animador: Concedei-lhe contemplar 
a vossa face! 

 

Presidente: Lembrai-vos também dos 
nossos (outros) irmãos e irmãs que 

morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 

 

Presidente: Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a virgem 
Maria, mãe de Deus, com os santos 
apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. 

Animador: Concedei-nos o convívio 
dos eleitos! 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém! 
 

18. Pai Nosso (REZADO)  
 

19. Abraço da Paz (NÃO TEM)  
 

20. Fração do Pão (CANTADO) 

 

21. Procissão da Comunhão 
Foi com eterno amor que Eu o teu 
Senhor, te escolhi, chamei à vida! E 
te sustento assim no mesmo amor 
sem fim. Dou-te a minha vida escon-
dida neste pão, Pra que vás também 
fazer o bem, ser comunhão! 
1. Por ti chamado para ser mais, eu 
quero, lado a lado, viver da tua paz! 
2. Livre, te sigo, ó meu Senhor; serei, 
assim contigo, mais vida, pão e amor! 
3. Com toda alegria da vocação: te 
sirvo, cada dia, no outro, meu irmão! 
4. Feliz procuro a tua Luz, pois mesmo 
no escuro, tua graça me conduz! 
5. Longo é o caminho que leva aos 
céus tu és, no pão e vinho, sustento 
aos passos meus! 
 

22. Oração Depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, que 
nos deste em santo Afonso Maria fiel 
pregador e ministro de tão grande 
sacramento, concedei-nos participar 
com frequência da santa Eucaristia e 
viver constantemente em ação de 
graças. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 

 

FAZER NESSE MOMENTO A ORA-
ÇÃO A SÃO JOÃO MARIA VIANNEY 
DIANTE DA IMAGEM 
 

Eu Vos amo, meu Deus, e o meu único 
desejo é amar-Vos até o último suspiro 
da minha vida. 



Eu Vos amo, Deus infinitamente bom, e 
mais quero morrer amando-Vos do que 
viver um só instante sem Vos amar. 
Eu Vos amo, meu Deus, e só desejo o 
Céu para ter a felicidade de Vos amar 
perfeitamente. 
Eu Vos amo, meu Deus, e só temo o 
inferno porque lá nunca haverá a doce 
consolação de Vos amar. 
Meu Deus, se a minha língua não 
puder estar sempre a dizer que Vos 
amo, que o meu coração o diga tantas 
vezes como quantas eu respiro. 
Senhor, dai-me a graça de sofrer a-
mando-Vos, de Vos amar sofrendo, e 
de um dia expirar amando-Vos e sen-
tindo que Vos amo. 
E quanto mais me aproximo do meu 
fim, mais Vos imploro a graça de au-
mentar e aperfeiçoar o meu amor. 
Amém. 
 

RITOS FINAIS 
 

23. Avisos 

 

24. Bênção Final 
 

25. Despedida 
Presidente: Experimentemos as boas 
ações das pessoas em nosso meio. Ide 
em paz, SERVI ao Senhor com Alegria 
e que Ele vos acompanhe!  
Todos: Graças a Deus! 
 

26. Final 
Ó Senhor que nesta casa brilhe sem-
pre a tua luz a exemplo de Vianney, 
fiel servo de Jesus. (bis) 
1. Inda criança, no desejo, ser cristão 
era o ideal. O Senhor o preparou na 
fraqueza o chamou. 
2. Sempre em todos os momentos o 
Senhor o modelou. Ainda com dificul-
dade, Sacerdote se tomou. 
3. Logo que chegou em Ars, nova mis-
são ele assumiu como cura da cidade, 
e profeta da humildade. 
 


